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rara quem usa ~s pronutcs ca ACADHl.IA SCH NTIFICA DE BELEZA e faz as 01assagens ou corr.µ~ 
cs aparelhos elEcfricos ind1ca~os. E' a anica cm em Portugal onde se fazem lraurr.eotos m:cs • 
Todas as senhoras coe se presam devem experimentar uma só ma'.sagem rara confronto, e ns 

ms produtos para os fins desejad6s a seguir 

uepttalorlll t>Uctr1rv mtltca/ r 1nn1rn•1uo o uutco c1ue verruga~.-/111/.<amo Ytldt:lenne: pa r a llrdr o<> ~lr>\c da~ IJe. 
lira prn!p"e'i6hameo~ o~ pelo< para "('mpre O ~IELllC>R 1>0 : xlgas e todn~ a~ clca11·11<'~ aderente• ou rl•lnl'lle• - ~~'""'' 
MUt\flll -fir.•rariottedo or1111r1111. o 11roresso mn1• 1111•f+<r110 : P6os para tarar a cobt('a: e-PECIAt><; onra 11• diferem.,... rtue• 
de reJ11•·e™""'1men10. mm i mascarn de hele1a: tira nrn11· • do cabelo. evltan<lo i> llrarnlo a ca<1>n. rn1<'nd<>-o• crt>...,:er -
rhn•. s.1rrln• rutrns. •ern.t'lhldAo e todasª' 1m1)j>rít>1cõe• •la • Pmt111c1os l'll<llzlennl!: parn plntn r os callel ... - em todas as 
1<'k _µ,.,,,,,<los tJe Ll11• llort11llno. ilram os J>ODlO'- 111el()o. ci'lri>· e t('('Olo rn ·I<>'- nnlurahneme 56t.· plotn r . r11ran1t :i ca 
<11o "ª'" , '""'º - Frwt11rtM fln•mr1111 . con1r11 a •·ern•" hi nlrl' ralvoce" tolla5 ns ooenças cJri ~.ouro cntx-tu<.t• eno tnrla< 
t1Ao do 11:ir•1 e roc:ro· ~ultat1~ ceJ(llros -Prn"''~'"" 11 · .e,.,1 • A~ Ptfaflp,i: "' {\m tc,(f()~ oc: calitQ"' - BrllJ1u11t:"'1·' e,t:pectn,.~ pflra 
ela: JJftrA. cura r n $?nrt'l•i.·s e l uzidio da veie. 1lancto· lhe um "'"" r,,m ,.,,,, nrMuln.t: onra f:lzer " favorE"~ n f>nt1uln· 
11velueln11., lncompar&•<'I - l'Nlllllrl(IS Ctrrll• · recitam « P<>' • çlln ~1 ,1 rcelc, parn cfe•írl>:'lr "" qul' ~a.e exces~lv1111wn•e na 
ros toruAnClo a 1..-ie urt!dA. e llna - Prnlf•tclu' )a11t:1r1111~ • 111rilnh.._, _,P rrf<;tatf·"~ - flr'Jr1»,. r o1tnr Mu,djc111· pnra corar os 
roara 1112n r~er e a l11111rnr ns pe~111n:t> e V>llraucelha-. • hrnnrn' e111 ~ •lla<.-f'tl< 1t'arro: seln1tlf1rnnirn1, pre-ptrm· 
c u r:rndo toda• a• lnflalll3(1\e5.- Prudu<·lf'.< Mt1d 1t111 · parn a • tio.• para cnt1 ·1 11u1111e:11 d < pt' (}'\Operoolc:i flncalh. seca. 
tnflelle da• unlla<. com uma 11çAo ~ pa ri\ o> cuut:• tos das • !!'Ol"<la. \'ermt>l ha. rll!?•>-a . ecLemM<:>•a. co• •areia• Pontos 
1nâos.-P•orlr1~11>• flll t111il/la para fMer ti<''ª"ªreci>r n< r u· : neitros. herr1Hlca . com verruga,, com m:1nch11•. etc. etc.­
ira~ e ~Ju•enesoor P7t1d11cto• Sla/(e: 11ara em:il(rteer o • All'ôOl.alos : i>nra 011elmar. 1ierl11m;in110 e tle,1nrect11n110 os 
roSto 011 0 corpo - />r.,11111·•0• /Jrl<Jn · 1.ara eni:o ritar o r<><lo : al)o~ntos.-,lpnrrl/1•>< rlrc:lr/ro$ r/flrntorll)• r tle alia frr· 
nu o rorl>O - Produr•o• •lfctr co : rara cflminn lr 011 desen· • qurncta. ahrlcar lo' 1><11eciatmentt> para o metodo Oe ma••a· 
•olver e enrt~r o; <elM: resultAd~ en. 3 trlllal'ncnto'- - : i:em e>leLlca < mNhcn empregado por Malfnme Campo~. rn111 
Pr,.1111cl o$ l'llrl1i1emu . iiara 8 ll<'leui P con-er vncã ' dO< <len • cnr:\lo~n-. t111<1 r .111t,.., f'n,fn1n.10 tort <>< ,,. 1r-.1-.m1>n1n<.-Ar11 
•<-- <~,,. e 0011tr11 o~ Ilente< <leSC8m111 lo• - Pro1111c1or Rnln/10 : rtlhos r<pec111r~ · oar11 corrigir o clefctto< 4'•tetlcos lln nariz 
"" fl•mgrla : 1uem a beleza - hl"•"ne li. cu•I' evitam ru· • d•• lllCI"< lla .!'e~llnda IJ;lrhn etc ., etr -t1p11 rcl11<H: P<l.rn nfl 
1tn• P toda• M rtnencn• r!e fll'fe -PrnduCLll' r1,,.1ra atnt1: : no.r o• cfe<lo< • lfrar n• Joanent.. -Apart/111)$: para o <le<en· 
atn<1a Qlll' a~ mal5 11nlfga• -Produclus lttdnr l/lcm: contra • volv i1nrn10 " enrllam<>n10 1los ~ln~ - Ap11rl'Lh(IS: para os 
a tran-r:r1cao do ro•I<'. cor on e ~.-PrQd11l•>< .\Jtso1e111: : douch~• do• ol~M rnnlr;i a~ r1:11s. f rnqneza da Tista, 
rnn1r11 <>" Joane1e,., olho de perrllz e calC's.-Pro•lucll'ls ln•f>I'· • olhel r:i'. pap<>• nn• P"' '"'"ra~ ~ oara 1'1:\r hrllho aos olh 'l~.­
ratrlz hM1nl'Jue1a a pele oaluralmente, atnd -. qu<' multo mo. • Prmes e t•cu1·os r1a1r1ra•· p.~r~ enrar n calvice e fazer 
rena.-Prrid11N<>s esmaUe br:u111ue1a a JlC•" arlif iclalmeme • cr<'•cer o caheln - E· p11n icu etectrl·a~ · para mas<111rens.­
-.em ~ conhecer -Cre111es tle ma.<sagem medica e e1tellca: • E<lo/I).< · fl" r1 unha~ I' tocJo, 05 ncn•lllo• r:ir:> man11cnl'&.­
µara em:t~N'ttr Ot. ••ara pn;:-urctar 'l COTJ)O OU ro~to.-Pro- • PU(l'Pr1tflftf•ºl'li O t•apnr : tOTit . 8' rni:r~c. p.i.ra fechar r · 
11 11c1os 11• ()ra11d1 IJrl• W: J)3 ra a• lace<. la1>lo<;. olhos, boca. • t•>r<>- " ron t ra •IO<'ntn• Ili> iwle [,.•mpall;1~ de luz pn r a o 
ral>elO<. mA~ onh•<. -elos, toile1te intima " grande toflelle. trnr•mrn to ria fll''I' - Aparr//10• Orton: para a ma'5lli:em 
"'". etc SOi'• JJ(lra tl•mfto t sn1>0,,~t1s J>Ó' <!e talco. vina- 111'11111111. E~rovn• para '' ma~•ngPm pessoal do corpo. com 
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R. do Seculo, 45 
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7 uao esc/11rt:ce n1 
pas•udo " pr!'sente 
prt>dfz o luturo. 

Garantia. a tot!os 
n:cus cli~ntes: con 
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consulta ou ree 
llot•o oo dinheiro. 

1 <insultas Lodos o 
dl:.1• Ulels d~S I~ ás 
hor:is e 1Jor rorre 
p0ndeoclo.. J:.nvtar 
cen t. p11 r a r espo'1 

Calçada da Patr i• 
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1u010 da rua <la "' 
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E' rara a geração que não relaxa ás seguin. 
tes, que o mesmv é que ao tribunal da his­
toria, com o apôdo de doidos e outros peo­

res, algumas das suas fi guras preeminentes, que 
lhe não conveiu. ou ela não soube compreender. 

O seculo XIV rel axou-nos D. Pedro I; o se­
culo XVI O. ~ebastião. Para o nosso caso escusa­
mos de mais exemplo<; que aliás são ás dezenas 
dessa e doutras estirpes, e ~em conta devem ser 
os que o nosso seculo expedi rá certamente para 
a posteridade. 

D. P edro e O. Sebastião teem sido os malha­
douros de quantos leem os fóros de eruditos. 
Uns continuam a desancá- lo com as velhas 
cronicas, fe tas sabe Deus como e por que ll,1; ou­
tros desfiam- lhes tc,dos º' fenomenos do seµ de­
sequilibrio nervoso e tambem os ha que lhes assoa­
lham as feias taras consanguineas dos ascenden­
tes, incluindo os das respectivas avós: Isabel de 
Aragão, a nossa rainha santa, e Catarina de Aus­
tria, a martirisada mulher de D. João III. 

H a muitos anos que se diz a mêdo, baixinho, 
que D. Sebastião foi o primeiro sonhador euro­
peu · da unidade da Africa do Norte. Já o profes­
sor nos esboçava esse sonho na aula de historia. 
Ha quanto tempo is ~o vae! • . • Abandonou a poli­
tica errad3 e ruinosa do avô na Asia e voltou-se 
pHa ali. O seu sonho era rehaver as nossas im­
portantissimas conquistás perdid. s, a primeira ba­
se da nossa g randeza colonial e alargá-las, sonho 
que se desfez brutalmente em Akacer-Quibir, 
porque lhe dificultaram propositadamente os ele­
mentos começando por lhe chamarem doido. Esse 
sonho, porém, havia de rernrgir mais tarde na 
q uestão de Marrocos. 

Se ele, realmente, poz o problema marroqui­
no e o fez com tantos sacrificios de vidas e de 
di nheiro, quantos e quão pesados sacrificios da 
mesma especie não tem a sua solução cu5tado a 
outros sonhadores! E, primeiro que lá se chegue, 
-quantos novos acôrdos ainda e desacôrdos, quan­
tas revisões do acro de Alges iras, quantas rivali­
d ades mal disfarçadas e contidas, entre as poten­
cias, continuando Marrocos, graças a ernas rivali­
dc1des, a viver turbulento e incomodo! 

L is!:>oa, 5 d e Al{osto 
de 1922 

.. 

Veio isto a proposito de D. Pedro 1, que vae 
ter a sua reabilitação, e bem ruidosa provavel­

mente. 
Conversei um dos dias passados, mais de uma 

h:>ra, com o general Moraes Sarmento, amigo 
querido, o nosso grande historiador e critico mi­
li tar. Para descansar um pouco dos seus trabalhos 
habituaes e predilectos, o ilustre esctitor está · se 
ocupando em reconstituir a figura estropiada do 
Justiceiro. ['as suas mãos severas e eruditas não 
vae ~alr o doido. apregoado e apedrejado atravez 
das gerações, mas um rei, a quem, embora tives­
se defeitos, não fa ltou o criterio i:;olitico, militar 
e administr~ tivo. Nós vamos vêr nn pac muitas das 
qualidades, que brilharam no filho, cu) • sangue 
querem os fisio logistas que saísse melhorado pe­
la bastardia. 

Se D. Pedro foi muitas vezes juiz é algoz, era 
Porque os seus ministros e executores não tinham 
força para lutar com os costumes dissolventes da 
epoca, que ele tinha a peito extirpar, preparando 
uma --soc.edade nova; se ele fazia estrondosamen­
te acordar alta noite os çovos para virem com ele 
dançar nas ru;;s e praças, er 1 porque os queria 
ter sempre álerta para as ocasiões de perigo, sen­
do essas c'ar. ças de ca1acte1 guerreiro, como as que 
Afonso de Albuquerque promoveu na India; em 
suma, nas questões pol.ticas de àquém e de àlém 
fronteiras, ele, mais ou menos, sempre deu pro­
vas de uma ponderação, que em geral não lhe 
reconhecem. 

Os cronistas é que desfiguraram a D. Pedro 
1, como a outros soberanos e tambem a outros vul­
tos do ~eu tempo. O proprio Fernão Lopes não 
pôde subtr2ír-se á in 'luencia da atmosfera hostil 
que se fc rmou em volta do fi ho rebelde de D. 
Afonso IV, que nos vae aparecer a uma nova luz. 

Quem sabe até, se não fôsse ele, fe o Mestre 
de Aviz er.ccntraria o braço e o e~pirito do paiz 
aptos para con~olidar com ele a cbra da indepcn­
dencia nacional! 

ANTON O MARIA DE FREITAS. 

::APA- A s r.• D. m vlra Mcaàonca Gonça h ·es,::nns vos tas pro1i r leílaôes· à e s•u pae em ' ' tia P rancn- fC/iché José l\I . Coutlnbo). 



PORTUGAL 
PONTE DE LIMA - DA Lenda do Esquecimento 

Por to1ln n parte por onde nndcl 
Terrt1 mnls llndn nunca cnconlr~l 1 

(Antonlo Fc/}6). 

Ponte de Lima - Veneza em miniatura 1 - que 
Antonio Feijó, ourives do verso, cantou em es­
trofe~ cheias de r itmo e de côr, é indiscutivel· 
mente a Sultana do Lima, a Ninfa predileta do 
Lima, dos poentes sangrentos, como uma foguei· 
ra, um brazeiro incandescente ... 

A toda esta região prende-se uma infinidade de 
recordações de sonhos quimericos; parece um 
ambiente de deuses e de ninfas em atitudes ten · 
ta doras. 

O Lima corre voluptuoso, serpeando, junto á 
vila que o poeta Pereira da Cunha disse ser : 

Pín/1(1 de /lôrl'S <111c a frescura anima 

uma "lsla do Llmn 

E que languidamente, mór­
bld~. se debruça mirando·se 
nas águes argentinas. 

Emfim, esta re11iiio record!! 
um cinema natural, vendo-se 
passar no l!cran uma infinida­
de de sceno11rafias policromas 
~ vegetação. 

PITORESCO 

1,tw11delrns no J,ltun 

sagens, banhadas de uma luz 
negualavel, nunca se cansam 

de as admirar , coma se as vis­
sem pela primeira vez. 

ANTCNtO A 1llORIM. 

J>. de 1.111rn. :ll)-HI -1>-.u. 

Quantas pPssoas aqui vêem 
ficam extasiadas perante o de­
senrolar deste panorama so­
berbo, de aspectos impre'Jlstos, 
como se viajassem num pars 
estranho. Os proprios naturais 
desta região, hab:tuados a cons 
templar estas maravilhosas pai- Outnin-da Cruz - Moreira de r.1rna (Cltchl!s do sr. los6 "arlnbo.-P. de Lima. 



o CHEFE DO ESTADO NO PORTO 
- ;~ . 

O sr. presidente da Republica, na sua passagem relo Porto, acompanhado de sua ex.m• esposa e filhinha, \lisit11 o grande poeta Guerra Junqueiro. 
Em Pé: Dr. Sousa Junior e D. Beatriz Lemos, prima do poeta. 

(Cl/cht .llniro ~larllns.)· -



J ura1uento de Bandeiras 

comandante do corpo 
reserva da armada. 

No sabado pllssado realizou-se 
no quartel do corpo de marinheiros 
o juramento de bandeira dos recru­
tas e ex-álunos da escola do Alfei­
te. Assistiram ao acto os srs. ma-

J·or general de armada, primeiro 
e marinheiros e o comandante da 

O sr. ministro não compareceu por estar doente, fezen­
do-se representar pelo seu clltfe do gabinlte, sr. Cor iola· 
no da Costa. 

Os recrutas e ex-alunos entraram na parada, divididos 
e{ll 4 companhias, levando á frent~ a band.a e sob o coman­
do do capitão de fragata sr. Pereira da Silva, que fez uma 
patriotice e vibrante alocução, falando tambem o sr. major 

general da armada para lembrar os de­
veres dos marinheiros. 

O ajudante do corpo de marinheiros 
leu esses deveres e em seguida foi 
prestado juramento por tod11s as pra­
ças. 

Depois de se cumprir o programa 
sportivo, que constava de esgrima, si­
nais nauticos, luta de tracção, saltos, 
corridas, foi servido um copo de agua 
aos oficiais, suas familias e imprensa. 

(1)-l'fa ocasliio c.l o Juramento. (2) - A co1111nrncla í1 J1andcl ra 
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DE PORTIMÃO A 

J'ontc dn Torrc- P rocedcnd • l1s 11ro1•M 

1 NAUOUROU-SE o 
ramal do caminho 

de ferro de Portimão a 
Lagos. Final mente, a 
antiga e laboriosa ci­
dade algar via, debru­
çada graciosamente 
na mais linda baía 
que possuímos, viu 
realisada a sua maior 
aspiração de tantos 
anos. Por isso a festa 
da inauguração atin­
giu um entusiasmo 
delirante. Uma nova 
e prospera fase de 
vida comercial e in­
dustrial vai abrir-se 
para a florescente La­
cobriga dos romanos, 
florescente nesse tem­
po pela agricul tura, 
pela ind 1stria e pelas 
grandes pescarias. 

A l'olllC de Porthnilo 1·lsta do to11u 

LAGOS 

Ponte do Arão - Alçado 

Dos grande:> esfor­
ços empregados para 
a realização dêste ca­
pital melhoramento é 
de justiça destacar os 
do sr. Ribeiro Lopes, 
ilustre presidente da 
camara municipal de 
Lagos, que ainda tem 
a peito levar a cabo 
outros dois, como se­
jam as obras do por­
to e a valorisação da 
«Meia Praia • . E, real­
mente, o porto de La­
gos está naturalmen­
te indicado como o 
prim eiro porto de 
abrigo da nossa ces­
ta, capaz de conter a 
maior esquadra do 
mundo; e a cMeia 
Praia• servida por 
uma projectada ave­
ni<la e pela via ferrea 
virá a ser uma das 
mais deliciosas es­
tandas, do Algarve, 

Ligada com o resto 
do pais pelo caminho 
de ferro Lagos,recon­
q ui s ta r á dentro em 
poucos anos o honroso titulo àe 110.'avel que lhe 
foi justamente outorgado num alvará de 1535. 

cujo futuro se antevê •. brilhante -de progresso 
e prosperidade . 

l'onte de rortlmão-Alçndo 



O DIA DOS GAROTOS NO PORTO O sr. Eduardo Mo. 
rl'ira neniracio e ;n­
c:a n sa ve I secr~tario 
geral da e Associação 
Cristã da Mocidade., 
com séde no Porto, 
criou n•aquela cidade 
o cDia dos garotos> 
que causou um ver. 
dadeiro su1 esso en­
tre os pequenos e ar­
dinas>. foi para eles 
uma verdadeira festa 
de abundancia e de 
alegria, alegria que se 
comunirou a qua1.tos 
presenciaram es.sa in­
teressante lição de so­
litJariedade tão inte-
1 i gente mente dada 
ao!I que se iniciam na 
escola do trabalho. 

A Associação Cris. 
tã da Mocidade con. 
tinúa, pois, a sua be. 
la cruzada educa:iva. 
Ainda não se esque. 
ceu, nem se esquece. 
rá, a obra internado. 
nal e nacional que 
sob a denominação 
prestigio!:.a de cTrian. 
guio vermelho• ela 
levou a cabo, maxi. 
mé durante a guerra, 
nunca perdendo aliás 
qualquer outro ense. 
jo de pôr em pratica 
o ~eu lema, que é: 
.Engrandecemos o 
nosso Portugal, ele. 
v a n d o cada portu. 
guez>. 



EM CUBA 
E' raro hoje o centro afamado de trabalho do 

Novo Mundo, onde se não encontrem por­
tuguezes, unidos na legitima aspiração de fazerem 
fortuna e no suprerno ideal de voltarem um dia 
:á s·1a patria, terminando os seus dias n'uma ve­
lhice tranquila. Cuba, um paiz tão rico e tão for­
mm>o, abrindo sinceramente os seus braços hos. 
pitale ros aos que trabalham, nãu podia tambem 
deixar de atrair os portuguezes. E eles lá se en­
contram em bom numero, estimados dos cubanos 
e res· eitando nestes as virtudes de um povo 
activo disciplinado e que por elas se impõe á con 
sideraç••O mundial. 

Sob a sabia presidencia do ilustre dr. Zayas, 
C uba está atraves~ando uma fase de excecional 
p10:-periJade. O p imeiro magistrado da nação 
cub .• na e sua esposa gosam de um grande res. 

O Ilustro pr esldon te da republica cnbnna. dr. 
zayns (l) e .ua es1>osn Maria Jaêo de Zayas (2) 
e outros convidados nss1s1 Indo ao laoçumcnto 
dn pr lmelru 1.1e<1ra do :iauutorlo cJ\larla-Jaén>. 

para crltmças tuberculosas 

peito e estima, esforçando·se um, 
nas esfe ·as da política e da adminis­
tração, pelos progre sos e bom nome 
do paiz, e a outra por suavisar as 
dôres e enxugar as lagrimas dos que 
sofrem. 
· Senão, vejam a grandiosa e bene­

merita obra do Sanatorio para crian­
ças tuberculosas, da sua humanitaria 
iniciativa, cuja con .. trução se inaugu­
rou ha pouco e segue com rara 
atividade, tendo por nome e Ma ia 
jaén•, isto é, o nome daquela ilustre 
senho·a. 

E• uma obra abençoada pelo povo, 
como teem si.to e hão de ser muitas 
outra:-, porque os esposos Zayas não 
descansam na cruzada de filantropia 
que se impuzeram, contando para 
ela com a colaboração pat1 iotica das 
figuras mais dbtintas da primeira 

senhorlta_Marla Romeu Gonzalez 

m~c:dade cubana, quer se­
nhoras quer homens. 

Com um aspecto da inau­
g1iração stilene • os traba­
lh<>s do Sanatorio, publica­
mos os retratos de algumas 
senhoritas distintas, como 
e :'pecimen, interessante de 
perfeição feminina. 

Senllorllas Montero Sancihez 



A RAIVA 

Fazendo tl LllOCulaçlio du !'ah·a u'u.Ol coelllo 

A pesar do muito que se tem feito para a debelar, 
para lhe diminuir a percentagem medonha, Por­

tugal é ainda o paiz que, relativamente, maior nu· 
mero de vitimas de raiva apresenta. E' consideravcl 
a quantidade de animaes vadios, cães e g.itos, que 

infestam 
constan­
temente 
cidades, 
vi 1 as e 
a 1 de ias, 
mas ain­
da é mais 
para con­
siderar 
como cau­
sada pro­
pa g ação 
do mal, a 
fal ta de 

J'nzendo o t r4tamcuto 
de 1,11na crcnnca 

atenção peh1s prescrições, pe­
las instruções, pelos conse­
lhoc; diVulS1ados em sieral e que, 
se~nidos com cuidado, salva­
riam muitas vitimas. 

Quantas vezes se tem reco­
mendado que é um erro S1ra­
vissi mo matar logo um animal, 
que mord e outro ou uma pes­
soa, su•peita ele estar ataca­
da? Pois, continua-se a prati· 
car sempre o mesmo erro. Ape· 
nas um animal suspeito morde, 

ext1·01oao a medula" lllll coe1110 

matam-se todos a seguir; vendo-se ás vezes pelas 
terras da provincia uns poucos estendidos pelas ruas 
no mesmo dia. E quantos não baq uearam, sem terem 
sido contaminados do virus? E quantas pessoas tam­
bem não são submetidas ao tratamento sem necessi­
dade de o serem? 

O que ha logo a fazer é isolar convenientemente 
o animal suspe:to e pol-o de observação durante 1() 
dias, desde que ele durante esse tempo não apresen­
tou si naes de raiva, escusam de o mat" r, nem de •U­
jeibtr a tratamento qualquer pessoa por ele mordida. 

E' realmente impressionante o movimt>nto de cen­
tenas de pessoas que todos os dias correm ao Insti­
tuto Bacteorologico Camara Pestana, a pedir-lhe SO·­
corros a. ti-robicos. 

Não se sabe como os ilustres clinicos, f'ncarrega­
dos d'esses serv.ços, s1s. drs. Pereira da Silva e Luiz. 
Figueira, podem acudir a todas as suas exi,:1encias, 
tornando-se bem merecedores de toda a coadjuvação 
e de todo o el ... gio. 

Um grut)O de dl)entes à hora da consulta 
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Corte-se o c_sp~ço cm branco A, que é aberturn por 
onde correrá a f1ta, e o espaço Lamllem cm branc·o 8 do 
qual se fará uma passadeira dobranclo-o para a frem~ re­
las linhas CC .. Para traz pelas linhas DD e colando·o cm 
todo o comrmmenlo elas Urns EE cm cima e em baixo da 
pa1·te de traz da abertura que se fe;r. no animatografo 'se­
parem-se as 3 tiras tia fita e juntem-se COiando o n • 2 
sobre X e o n.0 3 sobre z. · 
.. Pnrn o animalogrnfo llcar solido e mover-se com fa· 

c1lldade.<1ove, nntcs ouo se fllca a abertura e se arme a 
passadeira. colocar-se no funclo ele uma caixa de c·artiio 
dns mesmas cllrncnsões e de rebordos haixos, a · qual, de· 
pois de tudo pronlo, cotocacado ao lado se assemelhará 
multo a_um palcoslnho. ' 



N tio nrn•ft>cc o l'n­
t 11sf11,; mo ''º" 
nn~~o~ lr1n"ns 

1>rn~ll1•1"n' rnrn rnm 
os nossos nvlaflort•s, 
ouo ronllnmun 11 rr­
cchcr nll nF> mnls du 
sh•Ri; provns •lc sim 
11nlln, qu1>, nllnnl, ri'· 
•lumlnm l'm prol do 
seu 11nl1., cndn \'()t. 

runls 1•strnlt11111cnlo 11-
,:ca lo fL i:crnn1ll' rcou­
IJllc.1 .r-:11111•rit'1111a. 
Frt• Pn .. t11u~I lf\rn'1t'1n 
conlln\ln n s1•gulr·sl' 
com o Olt'smo lntc­
rcssu l•s:-;.t' ,·ar lnhoso 
n1:olhl11wntn, 11or11uc 
•'lll tial{o C:nutinho 1• 
em Sac:uhu a <:111>1 ai 
se rncanuun tuclo~ o:-. 
nosSOb bl'll. ltllClhOS, 
to1l11s 1.s nm11;11s M11lrn­
<;t1C'l'\, 1udo o kwal 1101"· 

o "RAID" LISBOA-

luirue7.. oue ,1 ,.,,r Por· 
luir:il e Rra1.ll un os 
num ln11fssulun:I 11111 
Jllrxo ele cunt 1 :11c1 nl 
$11('/10. 
'-·lia aco11tcd111011tus, 
all.is do c1.l11,f111111.o 
il1LOl'CSSU, (jltC 11110 con 
Sl'IO•·u•tt s1.s,un.ur du 
ranlc mullo lu11111u ui; 
ÍC,,•ul>, llti lllhnl. cSlll· 
Ç• e::;. o a r dor 1:0111 q1.o 
eles rorum rccohldos. 
l"'"':>:toU'"ª~ u~ 1'1,11v1 ..... ~ 
CX1 •U~"'t!~ tio l'Uu.hluh 

Rto de J 11nelro.-I 'io 1'.lub. 'llllt11r. \O centru •m•l(lllmO• llf'rmes dn. Pon,t'c:n., lt'ntlu 11 ~un lllrl'lla Ga1w r·oullnhu 1• o mftrc 
c.ho l l krm~~ t.ht 1-'o•uu.•ca e n esc1uer1la ... l\t';uJur" t:ttlJral e o ulmt ran e sllv:uJu. :.? Nu •Orrcon• c:1ub Porluitucz u urrnlnl u\I 

nllulu. :1 Trlbunu t:UI que us 11\'lullore~. 11com1mu1tntlos do dr. Duarle Leite, 8'1$1Rltrum a um de.anu de • l110L·b11Jh. 



RJO DE JANEIRO 

mo, ch'rae-sc n11 sc1·<•n lcla<lc e ils vezes 
na inclirrrcn('n o no cRq uccímento. 

1\ Jas o <la· trnvessla ncrca cio /\Unnti­
co, pnra 111lr11cnr uni "º"º irm~o. no 
mais rormld:l\·e1 impulso <le coragem 
e na 111als segura conqu ista ela 11c1·0-
nm1Uca, excedeu nt~ hoje as clcc·anta­
clas rncnnhns e 11vcnt11rns ele 011 tr:·s 
c<lntleg gloriosas o por isso niio a<ln1irn 
que os dois ro,·os ronlinucm oitHlfi 
por multo tempo !10111 l11aclos pela nlr­
giln dellrr1nLP ti(' !>e enC'onlrarrm cxn l ­
caclos {i sublimidade do arrojo o do 
gcn lo <.ln sua ra~:a. 

Pelo nit,nos, c111quanto Sacnclt11·n Ca­
bral o G11go Coutinho cslf\·ercm nn 
tcrrn l;m:', no l'rrsi , nunc·a al i se C'a 11 -
sariio 1.i lhes razcr restas, como nós do 
os í\C01HI hl111U i IH\)$ CUlll V lh \;l llU,. llus 
nossos arrtos. !!:, 11uan!lo eles ,·ollarc111, 
não é facil cnleulnr lambem o d<•lirlo 
de que o pai1. se l'nssulr't. O Urazi l 
abrnca n'oles Portugal , o nús "amos 
ahraçar n'cles o Brnzll. 

1.-Na Associação r.omercla l ao Rio de Janelro.-A mcsn dn sessão em que rnram recehldos os (ll'Jla<loreR portup:u1•zes. ~.-o s r. 
l' ISCOl\dC de Mvrues, CI ue rol no Pulace cu 111 p r 1111eutar S!tCadura t.abrul. :J.-Almocu da Colun l:t h~'d1>anho la ufur,·cl!Jo uos 1wla· 

~orca, ' 'en<lo-ae o ar. Murul~a ao HIO, <1ue brindou pelua murlnllelros portu1iuozea.-(C/lro/1ds arandao, da Palrla) 



UMA FERRA EM VILA FRANCA 

O lan:u\or 1r. r.onç,nlvtl 

eeqnitac~o andam ~en-rre j••n­
las 0$ fi'hos do prorui•tario, 
como ele rronrio, montam a 
cava'o: o requenitrl no trajo 
caracter;•tico, $OhrncM1"0 o 
seu aguilh~n: a 1?rnrio1sa li'ha, 
como experimenladaan a•oua, 
para qnern o hiri· mo n ~o tem 
~e(!redos ... É ••la me• ma ca· 
va'eira, a menina Elvira Oon-

A t~rra ribatejana 
oferere, a quem 

ado~a o movi,,.ento, 
a có, o e'<en.i io, a 
d•x·rez •, o ar livre e 
ain.la a contingen• ia 
•e C'C"rlo' perigoii, 
q•1adros de uma in­
ten>ida.te de vida,co· 
mo po:1«os se topam 
em Portugal As loto­
i?ravuras, que i11$e i­
mos nestas ra~ina', 

m >Iram-nos ai 
gun' dos inte­

ressante. as­
p ed os ,re 

uma fer-
ra nos 

cain­
p os 
do la. 

cah·es, que com a •na amica , 
Maria do Carmo so~re~ ve o nlNllno Antonlo ~h·n· 
mos, p ·g-anc.Jo varoni'me11tp

1 
thio~.~ º"º!J"1•et 

um garraio . .. Todl> as peripecias mais curio!as 

A mf'nln• El'flr" 'l~n· 
dunta (iuncali-t>'> 

que assinalam 
um dia de ferra 
foram lixadas 
1 ela obiec1i1 a: 
O garraio ama•­

rado, rara >Olrer 
a rn11~1 ia; laçado, 

J ?1a 1n a 1e1 cado 
t ~C!tlll o r.o ch~o. re-

crl· er a mar< a, a lc.go, 
do l avrador, Gue e~te rro­

prio l he apli1 a. Os campi-
o '"'''"'~ur í1unc11he:t 
ferrando um Jarra10 

boram lambem 1-'a 
qua$1 se 111 p1e uma 
1:arraiada. M itas ve· 
zes revclam-~e ar1i­
dO.:s tauromaq 1kas. 
U tuureio a ca··alo, 0 
toureio a pé, a da.;­
~ka t: puriul{ue1i:; .. i­
ma péga leem ama­
dore,. QJ" :;e i11idam 
en.1 frt:11te dos gar­
ra1u~ e-como se vê 
num a das no:;sa, fo~ 
l?i;ra11as - gen-
ti. a111ado1as 
eaualmt:n'e. 
Por via lle 
r e ll r a, 
se111e­
J11a11-
te~tcs-

o hH'rudur tr. curtu .. •Jo•• Oonç}lvtt, 1ua'ttP14a, tr.• I!. IJ•'r· ta,,,,fin· 
natJlna .\h:lltiUdt;.a U\I' .,ai VCI t' HUM lllhUI. d 3 m 

Cario.; José Oon- com 1•m jantar opiparu, 
C riação de gaJo suculento, em que as 11 a. 

nos, os'mo. 
ços da 1a­
vour1 rea­
l izam ou 

.AI mrnlnu i:1,-1r11 r.onçatn••(t) t(\la. 
riu tlv t armo ~•Mr,.t (:t> 1rt.c•ndu um 

aerr 

ai11ria a~ mais f111 das cara­
cterislkas do n0$>0 povo. 
Na vida do camro e 1am11em 
na vida da beir.1· mar. Os 
proprietarios que con>ervam 
a~ tradi(õe ~. º' co-tumes da 
rc)li:lo cm que habitam e ia­
bulam,q 1e timbram em man· 
ter a ca-a, de-envolvenito-a 
srm a dc$na ionalh;ar e tran"-

cóad1uvam 
a tare fa 
com entu­
siasmo Os 
convida· 
dos, que, 
em caval­
gada,<edi. 
rl11ira·n pa· 
ra a pro­
priedade 
ondejse ele· 
ctua a fer­
ra, a~sis­
tem como 
e.<pectado­
re::,quando 
nãt' cola· 

"ª PH'"ª'"' mitind?-a ~os se •s lilho~,dão 
os mais vivos e•enoplos de 

trabalho e de respeito que encerra o pa.sado. 

~ C• IJllRl>O da C'Oprl•d•d• 

.\marrando um gat• 
ralu par• dt.'WIS sd 

uugra"u 

diçlles da cosi­
nha nacional se 
re~peitam e no 
qual o lavrador 
se esmera em 
al)re~e 11aroque de 
m~lhor produl a sua 
prol)riedade e o Q~1e de 
mai ~ a11tiJ.!O e m:.us puro 
g11 arda a sua adei:a... e 
na viJa rur ai Que ~e t .. ram 

Pa•~~~~u\) ·~~~r.~ ~~n c~:~ralo 



c~,.l.os 50Qi.ro d4. CJ:JS~IL 

-. "1il4:gütJ j J } 1 J 4 4 j ljtl ~3 J 1 j iJ J 1 E G'r ü 1 F ff , 1 r p@j 
o-r-s'i"'f*táa,-e. c.s.1ii' ·'~ºta-reie1,-c1tQ...,,~º"'°" -f.,,. . ..-AQ-lfitdô ~ f'O~ ""''*·f ol.-

Por hpso F~ttou o sin'll d" rep t tiçio ·as <'uas pn1-
tes do canto. Este oitavo que sejue é p"ra repdiçào 
da 1. ª parte: 

Amor, lá d1t o llrlo 
A· /eoe bor/JO/el(J. 
Amor <fiz lmtiscrera 
,t brisa a qualquer /Tôr. 
Assim eu mui ''"'·'"'''º Num riso enlonf(ue:>cl<lo, 
Murmuro ao teu ouvl<lo: 
Amor, amor, 1.mor. 



INTAN GIVEL 

-Aq-·1 tem, mln"a beldtldc. 
o prcs~nie c1ue lhe tro xe; 
PcomcLI cp.e, qua. do fosse 
1•ender o g tlo í• cltla e. 
A levava no scnt do. 
G o prou.C.HIO é ucv .do. 

-Que'. meu senhor? umas llgJs? 
-nc sedn, para 11 ue vcJal 
Como as o .. t •. s rap 1· g:.s 
Se ,·ão oreler com nvcJal 
-~las cu mcr o IA no. 
Seudo uma pobre de Cristo! 

- Pois nllo lia r'e merecer 
Q•1em é 11s lm tão ga nnte? 
com rcchos uc cJ aman Lo 
E' •1ue C\'lam de ser 
M s 'ess s não i:s "ª''''· 
Nero a lauto eu u,e· a trc,•la. 

•Donzela c1ul'r-se modesta. 
'º"' Joia' rte a to ,-idor. 
- llel cJ esl real-as na lesta. 
OIJ l'lg11da cu ~cull r. 
-~ 1 rcs1a? Mas c1ue demorai 
Tem de C~l 1!li-h1s agv1 a ... 

cCo,iuma pren<ler as ml''ns 
(I·: " 11s ci ue s!lu l>cm bonllasl) 
Provavelmente coin li 11s ... 
As 11L .. s, si m. 11'1. sno felM, 
MilS s d~ branca e ml111u a 
l).z tno l>cm na cõr da rosal 

cJá me e~quect a ... Sfo dadas 
Só com esta c nd cno. 
E. qu hll.o de ser colocadas 
l1'el,t mlnhn 1•ropr a mno. 
I'uz-se corada? P r qu~? 
E. depois. ologuew oos vc ... 

-Aqui tem a F1111 oferta. 
Par ser mal proc•cl ela 
Antes lltllS todu u \'Ida; 
A O li\ tnmbcm perta. 
-Dcscutp se rol oren a ... 
-Eu não sou"c1uem YOCõ pensa! 

ACACIO DE PAIVA 
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C.hnpr11 de 1tcor1telle 
Ytl"IUt\lho S:CUl\ l''Jlt•Cl · 
<lv cv11111111'11 1·eguca­
dus d<l •· r l I m Cll'ó 

l)tOll> 

PLENO verão! 
A 's estandas de :ij?uas 

c de repouso que a Mod'\ 
poz em foco a1luem to os 
cs dias dezenas 11r lami-
1 ac; qu"' a i vão procurar, 
soh o s11sH1• ro br. ndo e 
mister·oso dos arv< redos 
f1 011dos11s o es 1• el'imento 
<'as tem pera 111ras crridas 
das ci ad"s onde a bris , 
p r fugi i 1 ou quente, não 
lvgra ah a vcssar os pu 1-
mões. 

Ao pac;!'o que o movi­
m< n ro nos gra ride.; cen t os 
e<mort'ce, n •S pr i s e nas 
•ern a~ a ani111;1<,:ão recru­
cresce francamente t' no 1·s­
plendid > éc1a1z prcpa·ado 
pela natureu, tendo por 
fundo o es·rnço azul e co-
1110 adorn os toda a mara-

vilhoc:a mag,ificencia da 
ílora, perpas•am t leg:in:ias 
que "llrpreen em e enc;in· 
t m pelo •clan é" da f11rma 
e pela lev1·z1 quas1 imate­
rial do c1 11j11n o. 

E• 4u .. , cm verdade, a 
Moda tstiva é este ano 
impress onantemenre t n· 
ta dora. Colo1 i.to fortes, 
C' mo que a est:1 belecerem 
rivalidade com a s hert-a 
policromi • dos campos em 
plt'n 1 llor:-çlo, ' ' cid .. s dia­
fanos comhmado- com a 
s b:ilida le da viraçilo. s:n­
irele1a de fo• 111~, a harino­
ni ar com a expontaneida­
de d • dec: r. 

roxo, esh;itidn dec;de o li­
la7. ao md nco ico tom vio­
leta. 

Gua•n'ções, poucas, ou 
antes. tão intelig1•n emente 
di:.f rçadac: q·1e, no ccnjun­
to, quasi pas am de•perce­
bida , em h ra a sua i ·­
fh enda si j1 incon1c.;tavt'I. 

A s prema aspir11ção da 
M d 1 do m men o, é em­
pr<>gar gu:irn ~õ s simu­
land 1 q e as d1· d ·nha. 

No num ro das guarni­
ções p de idas contam-~e 
os • àj J11rs•, as 1 cndas. as 
frhs. emprega.las s b a 
e1?idc da m is ~ mpla fan­
fa ia, e. oh e to as. 11s pre­
gas, desde as mais h·vcs, 
as encanta !oras •plis me­
nur<'•, · té ás •p is creux~ · 
Cosidas ou . incadas, as prc · 

Grnr los • clrn1ieu dll c rina 
l\rélll (!Ullrlll'Cldu COOI llla 

Cl r uo ovl CU:t rllll(l'U> 

gas fig11ram hoj e cm q·1asi 
t da~ as tui:e.tes •dei mer 
cri•. 

E são tão lindas, tão ju­
venis, t.lo e d1~tingueé~ ", 
tão •.• econo uic ~, as pre­
ga~, que nenhu ·1·a senhora 
eleg .. nt · ª' di.;pcnsa 'os 
seus ve tid s de verão, que 
ª' dt<stina aos p;is e o: ma· 
tinaes p 1 s rrado• vice­
jan es ou ás reuniões m 1-

gnificenl<'s da noite, quando 
p. I • se•e111l'ade do e paço 
~e perdt<m os acordes d.1s 
valsas dolenks suspira as 
pelo-> violi.1os cm •1eve­
rie•. 

Co•110 cõres, dep· is do 
branro qu: 1ig11ra no rron­
tespicio • a s1·p e1111 ele· 
ganci 1. ~ Moda <>pia pelos 
vermdhos de to1wlidades 
extr •nhas e nos·algkas, a 
lc:mbrart·m sumpt o.;idades 
om n1aes. pel 1 iil c1 idade 
dos :IZl'eS VIVO"- em qu .. o 
tom cN1ttier" tem ii pri­
mazi 1, e pela suavida I • 
d l encantadora esta a do 

1 T(lllrtl<' d'orgnndlna branca <' rrepe mnrocnln •rouge 
• rlcntalt••. :!. ·rolll'll.c <J cr p da 1 htnu hriu•co. o 01, .. 
Dh:ntudt\ curn flt;ts clre or1•L:tS. ru"tlS dt• s (ll\ vermelha 

AOARE~A 08 LEÃO clré~ e c nlv de crepe subrv vermelho 



No Jardim Zoologico 

(1)- 0s bebés do sr. n. G. Graham passcnnelo no .1ni·o1m 
zoologico. (2)- o chá das 5 no .Jardim Zoologlco, a ra-

11111111 t:ru11au1 lomanelo_rcrrcscos 

ENTRE os poucos refugios que Lisboa 
tem para estes dias de calor inter-tro­

pical, avulta sem duvida o fardím Zoolo­
gico, instalado no mais belo e arborisado 
recinto dentro da area de Lisboa. E' um 
optimo desafogo, uma estancia de saude e 
de distracção de espirito para os que não 
podem abalar para longe da cidade, indo 
desencalmar-se á beira-mar ou á sombra 
dos espessos arvoredos. 

O melhor e mais salutar passeio, que se 
póde prometer e dar a uma creança, é o 
de ir ao Jardim Zoologico. Não lhe faltam 
lá brinquedos, bom ar e sombras, espaço 
para correr e saltar, bicharia para a entre­
ter e despertar-lhe no espírito o rrimeiro 
interesse pela h;storia natural. Ficam-lhe 
saudades e uma provisão de saude e de 
alegria para uns poucos de dias. Durante 
uma ou duas semanas não se fala senão 
do jardim e do que nêle se viu. 

Pena é que não seja ainda maior todos 
os dias a romaria para o jard m. Lurrava 
a petizada, lucravam as familias e até os 
animais que lá vivem em expo~ição per­
manente. Não se calcula, ou melhor, pelo 

que nos custa a vida, po­
demos avaliar a despeza 
que será necessario fazer· 
para sustentar tanta boca. 
Com que sofreguidão eles 
não disputam uns aos ou­
tros os pedacinhos de co­
mida que lhes deitam os. 
pequenos! E estes com que· 
movimentos enternecidos 
de compaixão, não se pri­
vam até da parte da sua 
merenda para presentea­
los com ela a ver como 
eles a devoram! 

Os estrangeiros, que vi­
vem entre nós ou estão· 
de passagem pelo nosso. 
país, com creanças, é que­
nunca falham ao jardim. 
Todos os dias lá os en · 
contram os e não resistimos, 
no ultimo dia em que alii 
estivemos, a tirar os aspe­
ctos que ilustram esta pa­
gina e que respiram visi­
vel bem estar e felicidade_ 

,1s Ilustres proresso rns dn u111versldn<lc ae Glt1S11ow. nusscs .1nncrc 
Grt\h11m .Jcnnc J,nh'<l.t•cluahnento ew /,,lsboa.em ''ISltn ele esLud<> 

(Cltclu!s Salgado). 



Um ospcclo do ~nlo onde se rez o leUAo· No mcdnlhtlo Josú Queiroz 

José Queiroz, autor da Ceramica Portugueza, Fi­
guras Gradas e outros 11olume11, alem dt: eru .. it 1 e 
urtista purque pintou e fez musica, foi tambem um 
de11otado colec1onador. Acometido de uma conges­
tão fulminante quando subia o Chiado f, i r emovido 
para a Morgue e o seu corpo ali este11e desenl!onçado 
e macabro como e11tão todos os que teem a desven­
tura de Ir ali parar. As suas coleções foram 11endidas, 
a de arte na Liquidadora, uma Ct<ma anti~a por 11 con­
tos. uma 11elha arca por 5, alem de quadros que mui­
tos tinha e bons de Sil\la Porto, Columbano, etc. Agora 
chegou a 11ez de ser 11endida a sua li11rarla e essa te­
ve muito quem disputasse os seus numeros. encan­
zinando-se na pugna e ele11ando os preços a numeros 
bastante elevado:1. Foi um leilão solene este, reali­
zado na antiga sala da Bihlioteca dos Condes da 
Azambuja, no palacio da Luta. ao Calhar iz e ali 11i­
mos disputando a fina flõr dos nossos colecionado­
res, do<i no11sos bibliofilus e dos alfarrabista:1. Coelho, 
<>s Irmãos San1os, os li11reiro11 Tavares e Moraes, o 
dr. Reynaldo dos Santos, dr . Xa\liPr da Costa. conde 
do Almarjão, Henrique de Campos Ferreira L ima, Ma-

noel de Sousa Pinto, Oli11eira Mendes, etc., todoa 
atet.\lam o fosto sagrado e quantos dias depois não 
sentiam as queimaduras causadas... pelo entu­
sia:1mo? 

A l ivraria era muito r ica em obras sobre ceramica, 
e alstuns dos seus numeros, e ela não passava de 905, 
atinj.!ir am preços interei1santrs. Um l i\lro de Ana· 
tole France. Cito. obte11e 40 escudos· o Arqu/Qo 
flistorico p, rluguez, que Braamcamp Freire. outro 
morto ilustre, d1r i111u 503; um folheto de Camilo, 70; 
as primeiras edições de Eça de Queiroz de 22 a 33 
escudos; o Livro das granaezas de Lisboa, do Padre 
Fr. Nicolau dt: Ohvdr ... 150 escudos. 

Como se vê são bons preços, o que mostra o ardor 
da baralha. 

Pelas nossas grn11uras 11ê o leitor o P" Ssuidor e ilus­
tre estudioso, a casa onde ele reuniu as maravilhas 
que o martel •> do te loeiro di:.persou e a sola do lei­
lão quando se lic ta11a. 

Tudo passa na 11lda, cumpre fixa-la nos seus peque­
ninos e curiosos pormenon s e iido é o que fazemos 
agora para bem ser11ir os nossos leitores. 

Outr o aspeclo dn soln 
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O que se escreve e o que se lê 
ACUS1'fCA FfS!Ol,00/CA (a 1 voz e o otwi<lo 11msical), 7JOr J fieis Go­

mes.-0 auLor distinto de O 'l'ealro e o A/01· e de A Musica e 11 Tea•ro pu­
hlicou agoni. mais um lntorcssanto estudo, com o titulo do Awstica 
Fisiolo{Jic<1, uheio de origlnalhlacle o de Interesse para o pub.llco de lin­
gua riortugucza, na Q uni são raros os trabalhos d'esla oroom. O sr. J. 
nels Gomes j á leve o 1>razer <la a<Jociio <lo primeiro <Jos livros men­
cionados corno ol>ra etc consulta no importante Conservalorlo do S. 
Paulo (JJraz iJ) o n!lo r. do admirar que outro tanto suceda com a sua 
utlima. 1Hotlu1;1io, orn Que se esclarecem varios pontos obscuros da 
mal estudada acuslica trnmana e se expõem argumentos novos em 
ravor tia teoria da acomorlaçiio rragmonlaria do ouvido, aue oxpllca 
a harrnon itl musical. O nparell10 ronador, as Qualidndes do som vocal, 

O sr . J. ncls Gomes 

grafia da atriz, cultorn do 
verso o da prosa, como o 
fo i, com inegavol aura, da 
OJ)eroln e ela rcvísht. ~ t erce· 
eles .ll lasco desvenda o t1uo 
seja o sou livro n'cstas pa­
lavras do prcrncio: •Talvez 
lu j ulgues (leitor) oncontrnr 
no caminho gonLo multo 
tua conhcciela . TuJvez lu 
mosrno to vojas, n'estns his­
torias, como n'um espelho. 
Não serei cu quem to d iga 
onde a ranlasia ucalla e onde 
a vorda1lo começa.• Existem 
em Os 1Jci.1tit/o,.es tJo A 11wr as 
caranucas; c1uor d lzcr, nas 
su!IS JJ:tginas escritas com 
elegancia racil, n'um osll lO 
des1>rotoncloso, mas agra­
davol. surgem, aqui o acolá, 
mal veladas, J>nnt quem co- A sr.• n. Mercedes 11111sco 
n11cce os •POUns•, ns lnlr l-
guinlrns, as aventuras, a 
trngi-comedia cio teatro fóra do palco, fi guras da cona e nguras <las 
Jetncs, pri ncipalmonlo. rnz-se quo :n proprla autora é ll protagonista 
do algtms cap1L11 Jos. OuLros sM <1uaclros realistas, J)lnt11 rllltllos com 
observação oxala o llrmeza do traco e J uslcr.a etc cõr. Mercedes 
Blasco possuo, realmcnLo, val iosas (Juítlidac\cs li lorarias o so escre­
vesse as suas memorias ele atriz, a sério, contribuiria. sc:n d uvicla 
<:om alguma coisa do multo al)rechwct para o conhecimento de uni 
pcriocJo, que não 6 curto, da vida teatral J)Ortugueza. A edição da 
livraria Porlugalla, da rua ,do _Carmo, en­
cerra um bom retraio dtl autora. 

FLOR IJB l'Oll'l'IHhl l, cpisoclw ela ca111pa11ha 
nacio11<1lisl<1, vor r:arlos Ca.1mco - Na 11ropna de­
nn içi\o do escritor, lrnta·so do um •romance 
de nro1)aganiln Que so destina. a rortnlocer o 
elo de conrratornisacão luso·brazilc ira. E' 
uma idén <lonlro de um assunto amornso, ou 
um assunto amoroso clontro ele uma !d~a.• 
Prendo-se. pois, o romance a um e11Jso<1to 
<1 ue 1mrocc docitiivamento morto a1>ós a via­
gema.orca Lisboa·IUO tle .Janeiro: o chamado 
nativismo. Corlos Cavaco. amigo <le Portu­
gal, on<l e, IH\ poucos ;1nos, ,·ivou algum tem­
po, 11 rosa1lo1· e poeta inspi arlo, tevo ensejo 
de nos conhecer suflclonlcmonle para discor­
dar ela cnmpanha nativista o comtlatel-a com 
toclo o ardor da sua mociclado e do seu ta­
lento. Amigo do malogra.t io e saudoso João 
do Hlo, ton<1 0 um dos seus livros pretttciado 
por .Ju lio Dnntas, nada mais é preciso dizer 
em allono, Quer elo sou modo tio sentir a 
nosso r·cspeilo, quer do sou valor como ho­
mem do letras. /•for de Porl11yat, cujo acolhi· 
mcnto dove ter sido muito lison,joiro no 13ra­
zll, não sedl monos apreciado entre nós. A 
eclicão ela Jlvrarla·editora Schettino, do Rio 
de .Janeiro, vem iluslracla com o relralo do 
aulor. 

C::11H1 11 o livro 
do s1·. c;nl'los Gnvaco 

1 j 
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a atlnaci1o o os efeitos voeaes no canto, a 
anatomia e llsiologla auditivas, a capa­
cidade tonal do ouvido, tudo é exposto 
com muita clareza o um grande pocler 
ele síntese nas 13:l paginas do volume 
quo temos 1>rosonte e quo, parUcular­
monto. ha de despertar as utencôes de 
qu~m ensina e aprende canto . A e<l!ç.'ío 
ncr l ~nco í1 Livraria Class!ca Ed!lora, de 
A. ~ I. Teixeira, da Praça dos Hestaura­
dores. 

( ; /IAS'l'lllOllES DO A.110/1, 1JOI' illel'ce­
tlt's b ·,i.sro. - "' o quarto volumo na bibllo-



Cí\SAMENTOS 

l'11sn111en10 U(l s i· . u. 1°:111·11rn11~1w :-lnlguPlro nollllio. lllhn do g1·n1Hlo ln­
dnstrlnl <ln \lurlnho <õrand1•. "" (,111Jh~r111c llol<hlo, co111 o s r .. roao llc1wl­
<111<'S Ralguclro, prcsldlnclu li c1·rl111unla u sr. HISJlO ele l.t'J1·J a<' s1•1ul11 o C\Cln 
toncurrldo 11ch1s rwssna• muls dlHlnctus rio Cnnn•lho e outros 1•onvldado1> 

tio t•oncPlho de Lei ria 

';nsamt'l1lo da sr • D. \"all•tHlnu llorgt'8 do cuu10, r111rn do sr . . folio H:tptlsta nurJ,Ct's cio Cnnto, comand:u•lt' da nossa n"nrlnha. 
mcrcnntc, coin o sr. Jono \11to11lo \Uns \larll1w1., ,-endo-sc os nul\·os na ~u·oorlt.'clnde dos tios dn ooh1a t•ltl Cu.rcnv~.o~ 



FIGURAS 

Entrega da gravata de comendador da l.cgliio o llonra ao 
almirante sr . .Leote ao !lego (1) pelo ministro <Ja l'rançi< (2) 

no cd 111 cl o da legaçiio 

san '.torio Sousa Marlins 
Roreriu-so a //11str11çli11 

Porl11y1wsa ao falecimento 
do dr. Lopo cio-Carvalho, 
o ilustre homem (ICl scicn­
cla e grane.lo l)Oli' iota cn•o 
cstcvo tMto tcnlPO {t r,.cn­
tcclo S«nalorlo tiousa,\lal'· 
Uns, cl c ix1rnclo o seu no­
mo pordurnvolrnonto liga­
do a csStl slmpulica insli­
lulçi\o hum1111 i[a1·iu. 

Para o substitui r fo i no­
meado o sr. dr. A1na11cllo 
Pau I. Não se poclitl lla1· 
mais (11g110 sucessor a Lo­
po de C.:a1·valho; ni•O ~1· 110-
d ia entregar 11111 cslallc le- o no"º cllrcctor do snnntorlo 
cimento co111 0 nome do so usa ,\lnrt lns. s i" .An1ano10 Paul 

.1:Assoclnção <lo neglsto Civil Pl'Ollhllo rn da mr1111!estuÇ11o 
(t mcruorla de snra (lc M:Hos 

& FACTOS 

No quartel de Campollde. o $1'. presidente do mlnlsterlo dan­
da a dJ1•clta ao 2.• eonw1ulautc da <;. N. n. e a cs11uerda ao 

comandante geral, gener al sr. \'leira da~lluclm 

gl'ando m<'d ico portuguez 
a outro mais cornpctento 
l)aJ'll lhe manter o:> credl­
los e honrosas trndlcões. 
O sr. dr'. Pau l tem hoje 
um11 auioriOade consagra­
da por muitos anos cte 
exerci cio tirllhante da sua 
espec·talidaclc clinica e ao 
me~mo lc>mpo as simpa­
lias de toclo o dlstriclo Oa 
Guonla. clondo é natural. 

O novo su h-d lrector sr. 
Ladislau PaLrlclo tamhem 
<- um medico dlslintlssi­
rno, ornamento da sua 
classe, trabalhador incan-
~avel e uma Yerdaclclra 

o no\'o rnb·dlrec101• do mesmo «Utoridodo no l l'alarnenlo 
s ,.11a1orlo, sr. J.adlslal' P11tl'ICl0 di• docnc;as pulmonares. 

lJll) aspecto' do-co•·teJo dlrlgolndo-sc 110 crmllerlo 
(Clicllt!s SnlgMo) 



Sr. • u. Ema co1·detro Sr.• J). Jt(l(Jucl Son res Busto 

dtsttnlllS amadoras de canto, Cllsclpulns <lo maestro Artur Trln(Jadc. 
Nns ulllmas restas. em que leem tomado parte. e n que a Jtustroçllo 
Por111guega se tem rcrerttlo. rorrun sempre vlvawenw nplauuldas e 
po1· Isso estimamos 1c1· ocasião de lhes preswrmos esla homenagem 

A «Foz do Liz., 

v dedicado correspondente do 
Seculo na Vieira de Leiria. sr. 
Raul Tomé Féteira, rPconhe­
cendo ha muito a necessidade 
que aquela importante e bela po­
voação, onde o Liz desagúa, tinha 
de um orgão na imprensa que de· 
fendesse os seus interesses lo­
caes, viu finalmente corOl!da a 
sua a~p ração, porque no dia 16 
do mez passado saiu o 1. • nume­
ro da Foz do liz. 

o inteligente ln<lustr1a1 s •'. José . Nol>re 
Oa l'onscca Juulor. Pr••11rlCtM'IO dos no­
vos e tmportnotes laborOlorlos rarma­
ceutlcos c.r. Noll1·c1, ouc vieram subsU­
lulr a antiga e bem c .. n11rc1da rnrmncla 
J. Nobre, de 1.lsbua. José .Nobre vae, com 

o seu gran<1c emprcon(llmento. co111rt­
lrnlr 1>aru o vrogresso da !armacologra 
po1·lug11oza <Jc ttllla rorma ver<ladelra· 
mente capaz <Jc u fazer concorrer <los 
melllo1·cs proctutos est1·angel ros <lo ge-

ncro 

i. os convlOa<los na po1Hc elas Tercenas solJ re o 1,t i . es1>ernnclo a hora do llnnqueto, a oue assisti rnm :lOO 1>essoas. orerecl<l<> 
l)Cia redação do Jornal " Foz do lfe, ciuc tem por <ltstl uto diretor o nosso co lega Raul Tomé l'étolra. e cwe Sl't'à sem 
duvida um valente derensor dos lt1L1·rcsses da Ylolr:i. 2. A chegada í• Vieira do primeiro numero eh• Foz do lfz, Impressa 

cm Le ll'la e qutuHIO os convidados Iam a ca1111n110 das Terccnas 
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O menino T.ulz 11r11rl<1110 Alcnraz e ou tros nluuos <1uc lom1w:1u1 llMle 1H1 rcslu du liscoln Fr(lf1ccsn. 

A Escola Prallcesa, na sua festa anual, acaba de membros da colonia, ma'> a qua1 tos a pro­
curam para 
educar seus 
filhos. 

dar mais 
uma prova 
da sua ex­
celente or­
ganisação e 
bom fun­
cionam n·o 
das suas 
classes, 
prestando 
exce lente3 
serviços 
não só aos 

Mr. T.orent. MlldAmC LOreot. Mr. C:.unllle Lorent ~ltl(Jemol<elle Mou<nnd 

A festa 
foi mui to 
e o n corrida. 
e todrs cs 
numero:> d<> 
programa 
foram de­
vei as apre­
ciados. (Olrcctorcs) (Proressor<•s) 

O falecimenfo do sr.J '>a­
quim Ferreira de Pina 

C fado, ju iz do Supremo 
Tribuna l de jus·iça, foi 
muito •cntido cm Lisbo1, 
não só por se tratar de 
um grande m.ig1•trado, 
mas tambl m de um ver­
da 'eiro homem ele socie­
dade. 

Desempenhou varias co­
mis~ões de serviço publico, 
sempre e< m dis1inção e foi 
lambem uma d s figuras 
de mais destaque d<t nossa 
po i1ica. 

Trabalhou igu lmen •e, 
como director da Soei da­
de Propag n,fa de Portu­
gal, para torn • r o seu pafs 
bem conhecido do c;tran­
~ eiro. 

1. o. ~1nr111 dos Rnntos Quintn~. ralecleln cm Arrueln do< \'lnho<. - ~. Dr. J>1r1a r.ntado. 
:i. ,üru110 t11r11nlll <1ue tomou pnrte no csl)cctoculo rc11lls11do crn \hr11nte<, cm bcnollcto 

dos padrões de guerra. 
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VIDA RELIGIOSA 

Por ocaslilo cio oclogcss i ni o·~anlvorsa­
r1o do sr. cardeal palrlarca de Lis­
boa 1·oatt sarum os calolicos v;i rias 

.manifes tações como sinal de regos ijo e 
.tambem como testemunho ele homena­
gem {1s 1• irtudcs ciuo cllsUnguc111 sua 
-0minoncla. ü sr. n. Antonlo i\lon<los 
Bolo, que, durante a sua larga carreira 

..sacerdotal e prelatlcia, tom prcslaclo lne­
gavels serviços á l~greja e à Patr ia. vlu 
á sua volta, na rcrorida ocasião, alguns 
<los sous ilustres colegas no episcopudo. 
C1·omos po<Jc1· aJJrmar que, pela primeira 
voz, se reuniram em gru1io os ciue, na 
fotogralla que publicamos, acompanham 
sua emi nencia. ü mais novo, 
na sagração, é o sr. v. 1\ gosll­
nho do Sousa, bispo-coadj L1tor 
do Lamego, o 111Umo á esquer­
da do sr. Patriarca. 

1 "'" uma reunião sinodal efe­
tuada no Po1·to, composta dos 
ministros da l!:grcJa. Evangellca. 
J.usilana e dos roprcsoman tcs 

..seculares das dííorcntcs egrcjas 
do n·o1·to e sul do 1n1ii, de; rl10 
e1> ís1:01>al, foi eleito bls1io o 
rcv. Joaquim dos tiainos Fi­
gueiredo, anligo ministro da 
t:ongregaçáo do ti . Paulo, com 
sóde no extinto convcmo tios 
Marlanos, ús J anohls \"er<Jcs. 
O rev. Flguoired.o 6 uma pes­
soa tlc grande cul tura o multo 
estimada, contando 57 anos. 

nr .. lonoulm tlos >iuntos 
Flituolreclo 

se toem 1·c11 lisado ·nos : ultimas· tempos. 
Uma família, ao c11110 <l c multos anos ele 
disseminada nor esse muudo, não se 
torna a rounir o a ahraçar com maior 
comoci\O. 

Sem distinções e cdatle. nem ele cate­
gorias soclaes, todos pnreci:un i rrnfLOS, 
llgrHlos r> ela comunh1lo dos Principlos 
rcc1•hitlos no extinto colegío, 11 lte foi um 
dos m11ís nolnvcis do pai~, como se os 
Jigassc111 vonladeiros laços de sangue. 

l)urnnle esses <lias incsqn ccivoís de 
convivcncia, llcspi·ondlda de loclos os 
ou1ros scutímcntos que nilo rossom os 
da afclç;io, revi vl}u-se i ntcnsamonte o 
11assado com as suas am isadcs, as suas 
esperanças, os seus idenes, e ca<llL um 
a1n1l'iou-sc ainda anais saudoso cio que 
por tanlos anos cs1 i vcrn aqueles dias 
rcliies. 

Prelados distintos.-lllspo <.le f,cfrlu , l>lsllo ele 1•1ze11. 111llrlarc:1 de r.lslion, 11rcehls 1>0 
uc ~111.11 c 11e. l>ls1>0 cio Algarve e hls1io-coMIJutor •• <lc Lurnego 

l:i'ESTA DE CONFRATERNISAÇÃO 

Urn grnpo de alunos do antigo Cotcglo de :s. Fiel r c­
unlu-s~ de 2 a 1:ctc Ju lho n'uma rcslit de conrratcrnisa(·áo, 
que foi uma das mais cntuslaslicas o scnslhí lis<ulorns ((Ull 

... _ 

1.- 0 edl llclo do r:o leglo rlc s. l•ºICI. 2. - U111 l(lºl• llO dos seus anUgos· alunos 1·e11nl1lo• ·em rcstn.1 
(Cllcllt!s Cio dlsLlnto rotograro sr . . fosé ~1 e nd•$1.St1 lguelN.~d11 cov llhii) 
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